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Ordem Executiva n.º 83/2023

Usando da faculdade conferida pela alínea 4) do artigo 50.º 
da Lei Básica da Região Administrativa Especial de Macau e 
nos termos do artigo 23.º da Lei n.º 3/90/M, de 14 de Maio (Ba-
ses do Regime das Concessões de Obras Públicas e Serviços 
Públicos) e do artigo 3.º do Decreto-Lei n.º 85/84/M, de 11 de 
Agosto (Bases gerais da estrutura orgânica da Administração 
Pública de Macau), o Chefe do Executivo manda publicar a 
presente ordem executiva:

1. São delegados no Secretário para os Transportes e Obras 
Públicas, Raimundo Arrais do Rosário, todos os poderes ne-
cessários para representar a Região Administrativa Especial 
de Macau, na qualidade de outorgante, na escritura pública re-
lativa à Segunda Adenda ao Contrato de Concessão do Serviço 
Público de Transporte Aéreo, a celebrar entre a Região Admi-
nistrativa Especial de Macau e a Companhia de Transportes 
Aéreos Air Macau, S.A.R.L.

2. A presente ordem executiva entra em vigor no dia da sua 
publicação.

31 de Outubro de 2023.

  Publique-se.

O Chefe do Executivo, Ho Iat Seng.

Aviso do Chefe do Executivo n.º 22/2023

O Chefe do Executivo manda publicar, nos termos da alínea 
2) do n.º 1 do artigo 29.º e da alínea 3) do n.º 1 do artigo 31.º da 
Lei n.º 3/2004 (Lei Eleitoral para o Chefe do Executivo), o se-
guinte:

Faz-se público a perda da qualidade de membro da Comis-
são Eleitoral do Chefe do Executivo, do subsector cultural do 
2.º sector, de Tang Kam Seong, por se encontrar na situação 
indicada na alínea 3) do n.º 1 do artigo 31.º da Lei n.º 3/2004.

Promulgado em 27 de Outubro de 2023.

O Chefe do Executivo, Ho Iat Seng.

GABINETE DA SECRETÁRIA PARA OS ASSUNTOS 

SOCIAIS E CULTURA

Despacho da Secretária para os Assuntos 
Sociais e Cultura n.º 88/2023

Usando da faculdade conferida pelo artigo 64.º da Lei Básica 
da Região Administrativa Especial de Macau e nos termos da 
subalínea (6) da alínea 2) do artigo 2.º e do artigo 25.º do Re-
gulamento Administrativo n.º 36/2023 (Estatutos do Complexo 
de Cuidados de Saúde das Ilhas – Centro Médico de Macau do 
Peking Union Medical College Hospital), a Secretária para os 
Assuntos Sociais e Cultura manda:

第 83/2023號行政命令

3/90/M

85/84/M

 

第 22/2023號行政長官公告

3/2004

3/2004

 

社 會 文 化 司 司 長 辦 公 室

第 88/2023號社會文化司司長批示

36/2023
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––––––––––

附件

（第一款所指者）

離島醫療綜合體北京協和醫院

澳門醫學中心運作規章

1. É aprovado o Regulamento de Funcionamento do Com-
plexo de Cuidados de Saúde das Ilhas – Centro Médico de Ma-
cau do Peking Union Medical College Hospital, constante do 
anexo ao presente despacho, que dele faz parte integrante.

2. O presente despacho entra em vigor no dia da sua publica-
ção.

1 de Novembro de 2023.

A Secretária para os Assuntos Sociais e Cultura, Ao Ieong U.

––––––––––

ANEXO

(a que se refere o n.º 1)

Regulamento de Funcionamento do Complexo de Cuidados 
de Saúde das Ilhas – Centro Médico de Macau do Peking 

Union Medical College Hospital

Artigo 1.º

Objecto

O presente Regulamento de Funcionamento define a organi-
zação e o funcionamento da direcção e das unidades funcionais 
e outras unidades que lhe estão subordinadas do Complexo de 
Cuidados de Saúde das Ilhas – Centro Médico de Macau do 
Peking Union Medical College Hospital, também designado 
publicamente por  Hospital Macau Union.

Artigo 2.º

Direcção 

1. O pessoal da direcção da Comissão para o Desenvolvi-
mento Estratégico integra:

1) O director do Hospital;

2) Os subdirectores;

3) O pessoal cujo cargo é equiparado à categoria de subdi-
rector.

2. Cabe ao director do Hospital fixar a data e a hora para a 
realização de reuniões do pessoal da direcção.

Artigo 3.º

Director do Hospital 

1. O director do Hospital é o órgão máximo do Hospital Ma-
cau Union responsável pela gestão dos assuntos diários hospi-
talares e responde perante a Comissão para o Desenvolvimen-
to Estratégico.

2. Compete ao director do Hospital:

1) Representar o Hospital Macau Union;
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2) Assegurar o cumprimento dos fins e atribuições do Hospi-
tal Macau Union;

3) Organizar e coordenar as actividades do Hospital Macau 
Union, e avaliar os respectivos resultados;

4) Supervisionar e orientar o funcionamento das unidades 
funcionais e outras unidades que estão subordinadas à direc-
ção, assegurando a coordenação entre elas;

5) Elaborar o plano de desenvolvimento global e o plano de 
investimento do Hospital Macau Union e submetê-los à apre-
ciação da Comissão para o Desenvolvimento Estratégico;

6) Elaborar os planos e relatórios anuais de actividades e 
submetê-los à apreciação da Comissão para o Desenvolvimen-
to Estratégico;

7) Propor à Comissão para o Desenvolvimento Estratégico a 
nomeação e exoneração dos subdirectores, bem como do pes-
soal cujo cargo é equiparado à categoria de subdirector e do 
pessoal de chefia; 

8) Propor à Comissão para o Desenvolvimento Estratégico 
as alterações aos Estatutos, ao Estatuto do Pessoal e ao Regu-
lamento de Funcionamento do Hospital Macau Union;

9) Elaborar os regulamentos internos do Hospital Macau 
Union e submetê-los à apreciação e aprovação da Comissão 
para o Desenvolvimento Estratégico, com excepção do regula-
mento interno do mecanismo de funcionamento da Comissão 
para o Desenvolvimento Estratégico;

10) Propor à Comissão para o Desenvolvimento Estratégico 
a criação de unidades de educação médica e de investigação 
no âmbito da medicina, de unidades funcionais que não são 
abrangidas pelo n.º 2 do artigo 6.º e pelo n.º 1 do artigo 11.º, 
bem como de outras unidades, estabelecimentos ou instala-
ções;

11) Propor à Comissão para o Desenvolvimento Estratégico 
a criação de hospitais afiliados ou outras formas de representa-
ção fora da Região Administrativa Especial de Macau;

12) Decidir sobre a progressão e a promoção dos trabalhado-
res do Hospital Macau Union, nos termos do seu Estatuto do 
Pessoal e dos regulamentos internos aplicáveis;

13) Colaborar na criação do sistema tarifário da prestação 
de cuidados de saúde não gratuitos aos utentes, e submetê-lo à 
apreciação da Comissão para o Desenvolvimento Estratégico;

14) Emitir parecer à Comissão para o Desenvolvimento Es-
tratégico sobre o desenvolvimento do Hospital Macau Union;

15) Exercer as demais competências que lhe sejam atribuídas 
por lei ou delegadas pela Comissão para o Desenvolvimento 
Estratégico;

16) Decidir sobre os assuntos relacionados com o regular 
funcionamento do Hospital Macau Union, que não sejam da 
expressa competência de outros órgãos.

3. O director do Hospital pode delegar as suas competências 
em outro pessoal da direcção, nos chefes de subunidades ou no 
pessoal cujo cargo é equiparado à categoria de chefe, em maté-
rias que sejam do seu exclusivo interesse.



2678    45   2023  11  6 

Artigo 4.º

Subdirector e pessoal cujo cargo é equiparado à categoria de 
subdirector 

1. Compete aos subdirectores e ao pessoal cujo cargo é 
equiparado à categoria de subdirector coadjuvar o director do 
Hospital na gestão do funcionamento diário do Hospital Macau 
Union, bem como exercer as competências que lhes sejam 
delegadas ou subdelegadas. 

2. Os subdirectores e o pessoal cujo cargo é equiparado à ca-
tegoria de subdirector podem delegar as suas competências nos 
chefes de subunidades ou no pessoal cujo cargo é equiparado 
à categoria de chefe, em matérias que sejam do seu exclusivo 
interesse.

3. Nas ausências, faltas ou impedimentos dos directores dos 
serviços administrativos, as suas funções podem ser exercidas 
por subdirectores e pessoal cujo cargo é equiparado à categoria 
de subdirector.

Artigo 5.º

Unidades funcionais

A direcção compreende, nomeadamente, as seguintes unida-
des funcionais:

1) Serviços de acção médica;

2) Serviços administrativos.

Artigo 6.º

Serviços de acção médica

1. Os serviços de acção médica são as unidades funcionais 
compostas por uma ou mais áreas de cuidados de saúde e de 
ensino e investigação, responsáveis pela prestação de cuidados 
de saúde, bem como pela realização de actividades de educa-
ção médica e de investigação no âmbito da medicina, que dis-
põem de recursos humanos e de recursos materiais exclusiva 
ou predominantemente afectos ao seu funcionamento. 

2. Os serviços de acção médica compreendem:

1) O Serviço Clínico;

2) O Centro Médico de Doenças Específicas;

3) O Serviço de Técnicas Médicas; 

4) O Centro Médico Internacional.

3. Os utentes que tenham sido encaminhados pelos Serviços 
de Saúde podem aceder aos serviços de cuidados de saúde pú-
blicos prestados pelos serviços de acção médica referidos nas 
alíneas 1) a 3) do número anterior.
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Artigo 7.º

Competências do Serviço Clínico e do Centro Médico de 
Doenças Específicas

1. Compete ao Serviço Clínico e ao Centro Médico de Doen-
ças Específicas, na área dos cuidados médicos, nomeadamente:

1) Prestar serviços médicos especializados ou destinados a 
doenças específicas; 

2) Proceder aos trabalhos relacionados com o internamento 
e a alta hospitalar dos utentes;

3) Colaborar no âmbito da educação médica e da formação 
profissional dos profissionais de saúde;

4) Colaborar na investigação científica no âmbito da medici-
na e na transformação de resultados de investigação científica.

2. Compete ao Serviço Clínico e ao Centro Médico de Doen-
ças Específicas, na área dos cuidados de enfermagem, nomea-
damente:

1) Prestar aos utentes cuidados de enfermagem adequados e 
assegurar o cumprimento das directivas médicas;

2) Prestar atenção à comodidade dos utentes, assegurar a sua 
higiene e limpeza, bem como vigiar o seu estado de saúde;

3) Adoptar medidas para que os equipamentos, os utensílios 
e as instalações das unidades subordinadas se encontrem nas 
melhores condições de funcionamento, higiene e limpeza;

4) Assegurar a eficiência e qualidade dos serviços médicos 
prestados e de outros serviços de apoio;

5) Assegurar a reserva de material de consumo das unidades 
subordinadas e a sua conservação;

6) Colaborar nas acções de formação profissional do pessoal 
de enfermagem e de outro pessoal de apoio.

3. A criação das áreas de especialidade médica e das sub
unidades do Serviço Clínico e do Centro Médico de Doenças 
Específicas é definida por regulamento interno.

Artigo 8.º

Gestão do Serviço Clínico e do Centro Médico de Doenças 
Específicas

1. O Serviço Clínico e o Centro Médico de Doenças Especí-
ficas são, em cada área de especialidade médica ou subunida-
de, coordenados por um médico da respectiva especialidade, a 
quem compete, nomeadamente:

1) Dirigir os trabalhos no âmbito da saúde, educação, inves-
tigação e administração da respectiva área de especialidade 
médica ou subunidade;

2) Assegurar a prestação eficaz dos cuidados médicos aos 
utentes pela respectiva área de especialidade médica ou sub
unidade;
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3) Avaliar os serviços médicos prestados e a eficiência ope-
racional da respectiva área de especialidade médica ou sub
unidade, bem como apresentar sugestões de melhoramento 
adequadas para eventuais problemas. 

2. Cada área de especialidade médica ou subunidade do 
Serviço Clínico ou do Centro Médico de Doenças Específicas 
pode dispor, no máximo, de três coordenadores-adjuntos, de 
acordo com as necessidades de funcionamento.

3. No domínio dos cuidados de enfermagem, o Serviço Clí-
nico e o Centro Médico de Doenças Específicas são, em cada 
área de especialidade médica ou subunidade, chefiados por 
um enfermeiro supervisor ou enfermeiro-chefe, e aquando das 
suas ausências, faltas ou impedimentos, para o exercício das 
funções, podem ser dirigidos, respectivamente, por um outro 
enfermeiro-chefe ou enfermeiro, devendo o enfermeiro super-
visor ou enfermeiro-chefe cooperar com o coordenador referi-
do no n.º 1 para coordenar as actividades de enfermagem.

4. O pessoal referido nos números anteriores é nomeado e 
exonerado pela Comissão para o Desenvolvimento Estratégico, 
sob proposta do director do Hospital.

Artigo 9.º
 

Serviço de Técnicas Médicas

1. O Serviço de Técnicas Médicas é responsável pela presta-
ção de apoio técnico médico, que integra uma ou mais especia-
lidades ou áreas de técnica de assistência médica, e dispõe de 
recursos humanos e de recursos materiais exclusiva ou predo-
minantemente afectos ao seu funcionamento.

2. Compete ao Serviço de Técnicas Médicas prestar apoio 
técnico-científico nas diferentes áreas dos cuidados de saúde, 
nomeadamente através da realização de exames laboratoriais, 
de imagiologia e exames anátomopatológicos.

3. A criação das áreas de especialidade médica e das sub
unidades do Serviço de Técnicas Médicas é definida por regula-
mento interno.

4. O disposto no artigo anterior é aplicável, com as necessá-
rias adaptações, à gestão do Serviço de Técnicas Médicas.

Artigo 10.º

Centro Médico Internacional 

1. Além das competências previstas no n.º 1 do artigo 7.º, 
compete ainda ao Centro Médico Internacional, na área dos 
cuidados médicos:

1) Prestar cuidados de saúde privados, telemedicina e servi-
ços de encaminhamento internacional;

2) Prestar exames médicos e serviços de gestão de saúde;

3) Colaborar na promoção do desenvolvimento de big health.

2. O disposto no n.º 2 do artigo 7.º é aplicável, com as neces-
sárias adaptações, às competências do Centro Médico Interna-
cional na área dos cuidados de enfermagem. 
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3. A criação das áreas de especialidade médica e das subuni-
dades do Centro Médico Internacional é definida por regula-
mento interno.

4. O disposto no artigo 8.º é aplicável, com as necessárias 
adaptações, à gestão do Centro Médico Internacional.

Artigo 11.º

Serviços administrativos

 1. Os serviços administrativos incluem:

1) O Departamento de Assuntos Hospitalares;

2) O Departamento de Assuntos Médicos;

3) O Departamento de Enfermagem;

4) O Departamento de Gestão e Finanças;

5) O Departamento de Recursos Humanos;

6) O Departamento de Serviços Gerais.

2. Cada um dos serviços administrativos referidos no número 
anterior é dirigido por um director.

3. Os directores dos serviços administrativos são nomeados e 
exonerados pela Comissão para Desenvolvimento Estratégico, 
sob proposta do director do Hospital.

4. A criação das subunidades dos serviços administrativos é 
determinada em regulamento interno.

Artigo 12.º

Departamento de Assuntos Hospitalares

1. O Departamento de Assuntos Hospitalares é responsá-
vel pela criação e gestão do sistema na área de administração 
geral do Hospital Macau Union, bem como pela elaboração e 
execução das respectivas regras internas de funcionamento, 
competindo-lhe, nomeadamente:

1) Prestar apoio ao director do Hospital no tratamento e 
coordenação dos assuntos administrativos diários, bem como 
na coordenação dos serviços e comissões do Hospital Macau 
Union;

2) Prestar apoio ao director do Hospital na elaboração, exe-
cução e fiscalização do plano de desenvolvimento global e do 
plano de investimento, bem como dos planos e relatórios anu-
ais de actividades do Hospital Macau Union;

3) Prestar apoio ao director do Hospital no tratamento das 
propostas e relatórios apresentados à Comissão para Desenvol-
vimento Estratégico, e acompanhar o progresso da sua execu-
ção;

4) Elaborar, executar e fiscalizar os princípios, critérios e 
procedimentos aplicáveis à gestão administrativa geral;

5) Elaborar projectos de legislação ou regras relativas ao 
Hospital Macau Union e prestar apoio técnico nos assuntos 
jurídicos;
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6) Promover, assegurar e elevar a boa imagem e reputação 
do Hospital Macau Union, nomeadamente nos trabalhos relati-
vos à imprensa e difusão, às relações com os órgãos de comuni-
cação social e à divulgação das informações hospitalares;

7) Coordenar a ligação com os serviços e organismos públi-
cos, instituições e associações exteriores relacionadas, bem 
como promover a comunicação e intercâmbio entre o Hospital 
Macau Union e entidades internacionais e do exterior; 

8) Coordenar e organizar as actividades de grande escala do 
Hospital Macau Union, e prestar serviços profissionais de re-
cepção e protocolo;

9) Apoiar o trabalho dos secretariados da Comissão para o 
Desenvolvimento Estratégico, da direcção, do Conselho Fiscal 
e da Comissão Financeira;

10) Executar outros assuntos administrativos determinados 
pela direcção.

2. O responsável pelo Departamento de Assuntos Hospitala-
res é o director dos assuntos hospitalares.

Artigo 13.º

Departamento de Assuntos Médicos

1. O Departamento de Assuntos Médicos é responsável pela 
criação e gestão do sistema na área médica do Hospital Macau 
Union, bem como pela elaboração e execução das respectivas 
regras internas de funcionamento, competindo-lhe, nomeada-
mente:

1) Responsabilizar-se pela gestão da qualificação para o 
exercício da actividade dos profissionais de saúde do Hospital 
Macau Union, à excepção dos profissionais de enfermagem, 
bem como assegurar o cumprimento das normas deontológicas 
e de conduta profissional do mesmo pessoal;

2) Responsabilizar-se pelo acesso e pela gestão dos diversos 
tipos de técnicas médicas e de serviços médicos do Hospital 
Macau Union;

3) Elaborar, executar e fiscalizar o regime de gestão dos 
medicamentos e dos aparelhos, bem como dos equipamentos 
radioactivos do Hospital Macau Union;

4) Elaborar, executar e fiscalizar o regime, os critérios e os 
procedimentos relativamente aos serviços médicos e seguran-
ça da qualidade, bem como desenvolver acções de apreciação 
qualitativa e de avaliação dos serviços médicos em diferentes 
aspectos;

5) Conceber, gerir e aperfeiçoar os procedimentos dos di-
versos tipos de serviços médicos, o histórico dos utentes e os 
documentos médicos;

6) Responsabilizar-se pela articulação, prestação de serviços 
e gestão dos utentes transferidos pelos Serviços de Saúde ou 
por outras instituições médicas, bem como gerir os diversos 
serviços de encaminhamento de utentes do Hospital Macau 
Union e promover a telemedicina;

7) Elaborar e executar as políticas de prevenção e controlo 
da infecção hospitalar e da saúde pública do Hospital Macau 
Union;
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8) Proceder ao trabalho de criação de disciplinas e especiali-
dades médicas;

9) Tratar dos casos de erro médico que envolve o Hospital 
Macau Union;

10) Executar outros assuntos de gestão médica designados 
pela direcção.

2. O responsável pelo Departamento de Assuntos Médicos é 
o director dos assuntos médicos.

Artigo 14.º

Departamento de Enfermagem 

1. O Departamento de Enfermagem é responsável pela cria-
ção e gestão do sistema na área de enfermagem do Hospital 
Macau Union, bem como pela elaboração e execução das res-
pectivas regras internas de funcionamento, competindo-lhe, 
nomeadamente:

1) Responsabilizar-se pela gestão da qualificação para o 
exercício de actividade do pessoal de enfermagem do Hospital 
Macau Union, e assegurar o cumprimento das normas deonto-
lógicas e de conduta profissional do mesmo pessoal;

2) Responsabilizar-se pelo acesso e pela gestão operacional 
de técnicas e serviços específicos de enfermagem do Hospital 
Macau Union;

3) Elaborar, executar e fiscalizar os diversos regimes de ges-
tão de enfermagem e os procedimentos de trabalho, nomeada-
mente as funções do cargo relativas ao pessoal de enfermagem 
de todos os níveis, os procedimentos e regras de operação 
técnica de enfermagem, as regras gerais de enfermagem para 
doenças comuns e os planos de contingência para incidentes 
imprevistos;

4) Elaborar, executar e fiscalizar o regime, os critérios e os 
procedimentos de controlo da qualidade e segurança dos cui-
dados de enfermagem;

5) Organizar e realizar acções de formação pedagógica e 
técnica para o pessoal de enfermagem, e colaborar com o De-
partamento de Recursos Humanos na realização da avaliação 
do pessoal de enfermagem;

6) Organizar e realizar investigação científica e intercâmbio 
com o exterior relativos à enfermagem;

7) Criar um sistema de serviços internos e externos, centra-
do nos utentes, bem como tratar das opiniões e queixas dos 
utentes, realizando inquéritos sobre o grau de satisfação dos 
utentes para melhorar a sua experiência nos serviços;

8) Colaborar com o Departamento de Assuntos Médicos no 
tratamento dos casos de erro médico que envolve o Hospital 
Macau Union;

9) Executar outros assuntos de gestão de enfermagem desig-
nados pela direcção.

2. O responsável pelo Departamento de Assuntos Farmacêu-
ticos é o director de enfermagem.
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Artigo 15.º

Departamento de Gestão e Finanças

1. O Departamento de Gestão e Finanças é responsável pela 
criação e gestão do sistema na área do desempenho operacio-
nal e das finanças do Hospital Macau Union, bem como pela 
elaboração e execução das respectivas regras internas de fun-
cionamento, competindo-lhe, nomeadamente:

1) Instituir sistemas de controlo contabilístico e submetê-los 
à apreciação da Comissão Financeira, bem como assegurar a 
execução eficaz dos sistemas;

2) Elaborar os planos financeiros, anual e plurianual, do 
Hospital Macau Union e submetê-los à apreciação da Comis-
são Financeira e da Comissão para o Desenvolvimento Estra-
tégico; 

3) Elaborar o orçamento privativo do Hospital Macau Union, 
as alterações orçamentais e o orçamento do Plano de Investi-
mentos e Despesas de Desenvolvimento da Administração, e 
submetê-los à apreciação da Comissão Financeira e da Comis-
são para o Desenvolvimento Estratégico;

4) Elaborar o relatório financeiro e as contas de gerência e 
submetê-los à apreciação da Comissão Financeira e da Comis-
são para o Desenvolvimento Estratégico;

5) Elaborar e manter actualizado o inventário dos bens do 
Hospital Macau Union;

6) Realizar análises e avaliações de desempenho operacional 
do Hospital Macau Union, nomeadamente o desempenho geral 
dos serviços médicos, fornecendo informações e sugestões 
oportunas e precisas para a tomada de decisões pela direcção;

7) Elaborar, executar e fiscalizar as políticas de gestão de 
desempenho e as respectivas orientações do Hospital Macau 
Union;

8) Prestar apoio ao director do Hospital na proposta de es-
tabelecimento do sistema tarifário para os diversos serviços 
médicos do Hospital Macau Union;

9) Elaborar e executar as regras internas de funcionamento 
relativas à realização de obras e à aquisição de bens e serviços;

10) Executar outros assuntos operacionais e de gestão finan-
ceira determinados pela direcção.

2. O responsável pelo Departamento de Gestão e Finanças é 
o director de gestão e finanças.

Artigo 16.º

Departamento de Recursos Humanos

1. O Departamento de Recursos Humanos é responsável 
pela criação e gestão do sistema na área dos recursos huma-
nos do Hospital Macau Union, bem como pela elaboração e 
execução das respectivas regras internas de funcionamento, 
competindo-lhe, nomeadamente:

1) Planear e gerir os recursos humanos do Hospital Macau 
Union;
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2) Elaborar e executar os procedimentos administrativos 
relativos à contratação e admissão, à avaliação da capacidade, 
à promoção da categoria, à avaliação do desempenho do cargo, 
bem como à distribuição dos cargos, entre outros, do pessoal 
do Hospital Macau Union;

3) Prestar apoio na elaboração de diplomas legais e regula-
mentos relacionados com o regime do pessoal do Hospital Macau 
Union, e apresentar as respectivas propostas de alteração, 
nomeadamente o Estatuto do Pessoal do Complexo de Cuida-
dos de Saúde das Ilhas – Centro Médico de Macau do Peking 
Union Medical College Hospital;

4) Gerir os assuntos das remunerações, dos outros benefícios 
e segurança social do pessoal do Hospital Macau Union, bem 
como definir e executar o regime de incentivos;

5) Gerir os trabalhos relativos à formação do pessoal do 
Hospital Macau Union;

6) Elaborar, executar e fiscalizar as políticas destinadas à ga-
rantia da saúde e da segurança ocupacional dos trabalhadores;

7) Elaborar e executar os procedimentos disciplinares, os 
mecanismos de apresentação de queixas e de recurso, bem 
como tratar dos conflitos pessoais;

8) Gerir os processos individuais e os respectivos dados dos 
trabalhadores, bem como emitir certidões referentes a infor-
mações constantes dos processos individuais;

9) Executar outros assuntos relativos à gestão de recursos 
humanos determinados pela direcção.

2. O responsável pelo Departamento de Recursos Humanos 
é o director de recursos humanos.

Artigo 17.º

Departamento de Serviços Gerais

1. O Departamento de Serviços Gerais é responsável pela 
criação e gestão do sistema na área dos assuntos gerais do Hos-
pital Macau Union, bem como pela elaboração e execução das 
respectivas regras internas de funcionamento, competindo-lhe, 
nomeadamente:

1) Responsabilizar-se pelo planeamento da utilização dos 
estabelecimentos e instalações do Hospital Macau Union, bem 
como gerir e acompanhar as diversas obras de construção e 
melhoramento das infra-estruturas;

2) Gerir as instalações de energia do Hospital Macau Union, 
garantindo o normal fornecimento de água, electricidade, gás e 
gases medicinais, entre outros;

3) Gerir, reparar e manter os diversos equipamentos e insta-
lações, assegurando o seu funcionamento;

4) Responsabilizar-se pelo armazenamento, gestão e distri-
buição dos diversos materiais, e efectuar o inventário periódico 
para assegurar a correspondência do inventário;

5) Gerir a segurança, os equipamentos contra incêndios e o 
trânsito no Hospital Macau Union, manter a ordem do esta-
cionamento de veículos e a segurança de trânsito, bem como 
prestar serviços de utilização de veículos;
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6) Responsabilizar-se pela arborização, higiene ambiental, 
conservação de energia e redução de emissões, limpeza e for-
necimento de roupas e cobertores do Hospital Macau Union, 
bem como orientar e supervisionar as actividades das empresas 
de serviços logísticos adjudicados;

7) Fornecer serviços de refeições aos utentes e trabalhado-
res, e garantir a higiene e segurança alimentar;

8) Construir e aperfeiçoar as instalações e sistemas de tecno-
logia informática, prestar apoio técnico e informático às acti-
vidades e trabalhos administrativos do Hospital Macau Union, 
bem como garantir a segurança das informações e dados do 
hospital;

9) Responsabilizar-se pela resposta imediata à contingência 
para incidentes imprevistos, prestando apoio logístico e serviço 
de coordenação geral ao hospital;

10) Executar outros assuntos de serviços gerais designados 
pela direcção.

2. O responsável pelo Departamento de Serviços Gerais é o 
director dos serviços gerais.

Artigo 18.º

Outras unidades, estabelecimentos e instalações

Após apreciação da Comissão para o Desenvolvimento 
Estratégico e aprovação da entidade tutelar, a direcção pode 
criar unidades de educação médica e de investigação no âm-
bito da medicina, unidades funcionais que não são abrangidas 
pelo n.º 2 do artigo 6.º e n.º 1 do artigo 11.º, e outras unidades 
que visem a concretização dos fins do Hospital Macau Union, 
nomeadamente a promoção da indústria de big health, e que 
se articulem com as necessidades de desenvolvimento a longo 
prazo, bem como outros estabelecimentos ou instalações.

Artigo 19.º

Comissões

1. O Hospital Macau Union pode criar comissões, de acordo 
com as suas necessidades, para emitir pareceres técnicos sobre 
determinadas matérias.

2. A composição, as competências e o funcionamento das 
comissões são definidos por regulamento interno.

3. Os apoios técnicos e administrativos necessários às co-
missões são assegurados pelos respectivos serviços médicos ou 
administrativos.

Artigo 20.º

Nome, logotipo e uniforme

1. O Hospital Macau Union adopta nome, logotipo e unifor-
me próprios.
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2. O Hospital Macau Union tem o direito exclusivo de uso do 
seu nome e logotipo.

3. Sem autorização, por escrito, do Hospital Macau Union, 
nenhuma organização, associação, estabelecimento comercial 
ou pessoa individual pode:

1) Declarar ou simular ser trabalhador do Hospital Macau 
Union ou do seu hospital afiliado, ou estar com ele relaciona-
do, de forma a induzir outrem em erro quanto à sua identidade;

2) Usar o nome do Hospital Macau Union ou qualquer outro 
nome ou logotipo idênticos aos do Hospital Macau Union, de 
forma a induzir outrem em erro quanto à sua identidade, fazen-
do crer que é um hospital afiliado do Hospital Macau Union ou 
que está com ele relacionado.

4. Os infractores do disposto no número anterior incorrem 
em eventuais responsabilidades criminal, civil, disciplinar ou 
administrativa.

Artigo 21.º

Disposições complementares, esclarecimentos e 
alterações ao regulamento

1. Os regulamentos internos necessários à execução e com-
plemento do presente Regulamento de Funcionamento são 
submetidos à aprovação da Comissão para o Desenvolvimento 
Estratégico, sob proposta do director do Hospital.

2. Todas as dúvidas sobre a aplicação do presente Regula-
mento de Funcionamento são resolvidas por deliberação da 
Comissão para o Desenvolvimento Estratégico.

3. Compete à Comissão para o Desenvolvimento Estratégico 
propor as alterações ao presente Regulamento de Funciona-
mento, as quais são aprovadas pela entidade tutelar.


